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i"ARA MAÍLSON, 
ÇQNGRE-S-S0 É 
1UMA 'AMEBA' 

Quadro com o da era Sarney 
O ex-ministro da Fazenda, 

Maílson da Nóbrega, acusou on-
tem o Congresso de ser uma 
"ameba" — que "toma as mais 
variadas formas" e comparou 
o;átilal quadro econômico do país 
afque ele enfrentou no final do 
gpVerno José Sarney, quando a in-
fiáeão atingiu a taxa mensal recor-
dh ,  de 82%. "A única diferença é 
41è naquela época o país tinha re-
servas cambiais de US$ 6 bilhões e 
hoje elas estão em US$ 20 bilhões, 
o que permite ao Banco Central 
Máior capacidade para atuar na 
área de câmbio", disse Maílson, 
dlniante a solenidade de posse do 
noYo presidente do Banco Cen- 
tial, Paulo César Ximenes. 
' Para Maílson, é dificil para o 

Ministério da Fazenda e o BC 
embaterem a inflação, porque o 
governo está impedido de atuar 
Mais livremente na aplicação dos 
recursos orçamentários. "A maior 
pk'ie da receita dos impostos está 
vinculada", disse, estimulando os 
"aras pintadas" a pressionarem o 

ngresso em favor de uma refor-
lia tributária. 


